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I-HISTÓRICO

O presente parecer refe,re.rse. a processo de renovação de
reconhecimento do curso de Administração, mjnistradò pelas Faculdades Unidas
do Vale do Araguaia, mantidas pela Assbciaçãò Barragarcense de Educação e
Cultura, com sede na cidade de Barra dp. Garças, Estado de Mato Grosso.

O referido curso'^disrrécònhecido pela Portaria MEC 1.559/95
(ParecerCE322/95). .

O processo pm tela foi constituído em atendimento à Portaria
Ministerial 755/99, que em seu art. 8° determina que, no exercício de 1999, serão
submetidos ao processo de renovação de reconhecimento os cursos de
graduação em Administração, Direito e Engenharia Civil ministrados pelas
instituições relacionadas nos Anexos I, II e III da Portaria.

A Secretaria de Educação Superior do MEC - SESu/MEC adotou
o seguinte critério para fixação do prazo de reconhecimento, ou indicativo de
diligência, considerando os conceitos atribuídos na última avaliação aos três
grupos de indicadores relativos ao Corpo Docente, Projeto Pedagógico e Infra-
estrutura:

- conceito igual a Cl (Condições Insuficientes) em qualquer dos
três indicadores recomenda à Câmara de
Educação SuperiPrA do Conselho Nacional de Educação, que
delibere ace(pa<.f,da|iap!icação do disposto na alínea "b".
Parágrafo Único/do atí. 3® da Portaria Ministerial 755/99, que
deterriniiria á rèvpgâção do ato de reconhecimento do curso;

- conceito CR (Condições Regulares) em três grupos de
indicadores de avaliaçãp,-, recpmenda a renovação do
reconhecimento pelo prazo dê três pnos;

- conceito CR em um dos grupos de indicadores de avaliação,
quando os demais grupos tenham obtido conceitos CB ou CMB,
recomenda a renovaçãP dò: reconhecimento pelo prazo de
quatro anos;

- conceito CB (Condições Boas) ou CMB (Condições Muito
Boas) nos três grupos de indicadores de avaliação, recomenda
a renovação do reconhepimepto pelo prazo de cinco anos.
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Para verificar as i Gòndições de funcionamento do curso foi
designada Comissão de Avaliação^pela.Portaria SESu/MEC 683/99, que atribuiu
ao curso os seguintes conceitos:^/?/ ;

-  Corpo Doceritè%CI ; ;
-  Projeto Pedagógico- ÇB,.
-  Instalações - CR

II - VOTO DO RELATOR

Tendo em vista o exposto, voto.no sentido de que seja concedido
o prazo máximo de 6 (seis) meses para que a instituição atenda as
recomendações da Comissão de Avaliação, findo o qual deverá a lES solicitar à
SESu/MEC nova visita da Comissão, conforme dispõe o art. 6® da Portaria
Ministerial 755/99.

BrasíIla-PR,4^ídprp6yem de 1999.

Éfrem de Aguiar Mâfahhãç^
Relator

Carlos Alberto Serpa de Oliveira
Relator ad/70C

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior acompanha o Voto do Relator.

Sala das Sessões, em ̂  novembro de 1999.

Conselheiros: Roberto CláüdiiE) Ffótá Bezerra'^^>i=esidenj

Arthur R( )quete de Macedo - Vice^ejíidente

]
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP N" 745 199

Assunto : Renovação do reconhecimento de cursos de Administração,
Direito e Engenharia Civil relacionados no anexo I da Portaria
Ministerial n.° 755/99.

I - HISTÓRICO

Com a edição do Decreto n.® 2.026 de 10 de outubro de 1996,
este Ministério estabeleceu as bases para implantação de um sistema de
avaliação de cursos e instituições de ensino superior.

Nele estão contidos dois importantes instrumentos de
avaliação, que pela sua natureza são complementares, e que foram
sucessivamente implantados. Trata-se do Exame Nacional de Cursos - ENC,
da competência do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais -
INEP e a Avaliação das Condições de Oferta dos Cursos de Graduação, de
responsabilidade desta Secretaria.

Considerando a existência de três resultados do ENC, aplicados
respectivamente em 1996, 1997 e 1998, e dois resultados das Condições de
Oferta, 1997/98 e 1999, iniciou-se a integração entre o sistema de avaliação e
o sistema de supervisão do ensino superior, este último de grande amplitude,
pois dele derivam todos os procedimentos para autorização e reconhecimento
de cursos e o credenciamento de instituições.

O reconhecimento de cursos foi eleito como precursor do
processo de integração, pela sua relevância dentro do sistema de supervisão e
pelo efeito prático imediato que resulta da aplicação do art.46 da Lei n.°
9.394/96.

Faz-se necessário esclarecer, que cada sistema tem objetivos e
conseqüências distintas, isto é, enquanto o sistema de avaliação visa
estabelecer referenciais de qualidade para a oferta dos cursos de graduação e
apontar caminhos para sua melhoria, o sistema de supervisão apropria-se dos
resultados obtidos pelo sistèma anteriormente referido para fixar requisitos
mínimos de qualidade para autorizar e reconhecer cursos de graduação e
credenciar instituições de ensino superior.
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materializa esta t 1 T" '''''
Nacional de Cursos e da Avaliação das Condições de Ofejji

rr^ r;habituais da supervisão, objetivando a renovaç JdôVu r«oràe^i°^^^^^^
SESuMEC def í=""P"meMo do disposto na Portaria MEC n° 755/99 =àiii>u/MbC determinou a avaliação dos ciiT5!n« Hí» ^ a
Engenharia Civil, ministrados ̂ la iS^dt ̂Z r'"7"" '
anexo I, do mesmo instrumento legal. acionadas no

ato leg^ de recoreetatníno"'^®'^" "uEte ãT'- °
realizadas pelo MEC a saber Fv!»ivi« m • í 7 resultados das avaliações
Oferta, e outras infomiações julgadas relev^te" ' ® Condições de

vistas à renov^rTo^Teu foncionamento dos cursos, com
Comissões, constituídas por especialiste"^da°'áiea designou
instituições, e aplicação do instrumento de Avaliação das Tond^-"^ ̂
Oferta, apresentaram relatório individual, por curso atribuindo v
globais a três grandes enioos de indiVori atnbuindo conceitos
Projeto PedagófSÍLw^ões
Comissão de tabSo^SeSa "°SEt
Educação Superior do cS^ NaLaf de pP™""-"'® 'do reconhecimento ̂ d°o í /o r^uH

II - MÉRITO

atribuídos pelo Exame Nacional de Cursos conceitos

conselho Nact^tStçã:
prazo de renovação do reconhecimento dos cursos, ou a revogação do ato de
reeonhecnuento,^ considerando os conceitos atribuídos pela Lmissto de

modeloAdm02
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A avaliação que conduziu;

• ̂onceito igual a Cl ( Condições Insuficientes ) em qualquer dos
indicadores de avaliação, recomenda á Câmara de Educacão

Supenor do Conselho Nacional de Educação, que delibere acerca
da aphcaçao do disposto na alínea "b" Parágrafo único do art 3°
da Portana Mnisterial n.° 755/99, que deteimina a revogação'do
ato de reconhecmiento do curso;

Condições Regulares ) em três grupos deindrcadores de avaliação, recomenda a renovS do
reconhecimento pelo piazo três anos; novaçao do

conceito CR em um dos grupos de indicadores de avaliação
quando os demais grupos tenha obtido conceitos CB ou CMb'
^^omenda a renovação do reconhecimento pelo prazo de i^o'

conceito CB ( Condições Boas ) ou CMB ( Condições Muito
Boas ) nos tres grupos de indicadores de avaliação, recomenda a
renovação do reconhecimento pelo prazo de cinco anos.

_  Anexo a este relatório, encontra-se a planilha contenHr, arelaçao dos processos de renovação de reconhecimento dos cursos de
Administração, Direito e Engenharia Civil, com os resultX dí
defclr SESu e a sua indicação à partir dos critérios acima

u  propor a revogação do ato de reconhecimento dos cursos
Secrir^ T indicadores o conceito Cl estaSecret^a considerou que as instituições não adotaram as necLáías

TH corrigir as inconformidades com os padrões mínimos deq alidade estabelecidos pelas Comissões de Especialistas de Ensino da SESn
aponmdas na última avaliação das Condições de Oferta « em ̂
Tendo em Vista, no entanto, o que estabelece o artigo 6° da Portaria 755/99
esta Secretana remete à Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de
Educação para que delibere acerca da possibilidade de cumprimento pelas

modeloAdm02
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Relatório a Câm®^Te'^ducãçârSu^^^^^^^^ "est,acompanhados dos processos individuais de^cadTcU pSiS*
>

A consideração superior.
Brasília, 29 de setembro de 1999.

SUSANAREG^SAUÍM^
Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior

DEPES/SESu

,] âã
ROBMit) Ll^A GURIDiretor ̂ Departamei^de Política do Ensino Superior
DEPES/SESu

mode]oAdm02



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVALIÃCAO DAS CONDICOES DE

OFERTA DOS CURSOS NA AREA DE

ADMINISTRAÇÃO -1999

Dados básicos da Instituição / Curso de Administração

Mantenedora: ABEC - Associação Barragarcense de Educação e Cultura

Dependência Administrativa: Particular

Instituição: Faculdades Unidas do Vale do Araguaia

Região: Centro-Oeste

Endereço: Rua Moreira Cabral 1000

Bairro: Setor Mariano

Município: Barra do Garças

UF: MT

CEP: 78600-000

Telefone: (065) 861-1602

E-mail: univar@networld.com.br

Home Page:

Data do último reconhecimento do curso: 22/12/ 95

N° de vagas anuais para ingressos no curso: 130

N" total de alunos matriculados no curso: 271

1:P.
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-

\

Quinta-feira, 24 de Junho de 1999 PáginaJ/dfe 14



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVAUACAO DAS CONDICOES DF
OFERTA DOS CURSOS NA ARPA DF

ADMINISTRAÇÃO -

Qualificação do Coroo dorpntp

Docentes em efetiva atividade acadêmica

Docente Titulação Carga Horária imeAna Mana Cipríano Especializaç 12 12 HoristaAntônio Femado Ferreira Miranda
Especializaç 12 12 HoristaAracy Maria Andrade
Especializaç U 14 Horista

Eduardo Afonso da Silva Graduação Horista
Francisco Batista Vasconcelos Especializaç HoristaHugo Alberto Munllo Camacho Especializaç Horista
Jose Ataíde Nunes Especializaç 42 42 Horista
Lavinia de Castro Santiago Graduação Horista
Marcos Afonso da Silva Especializaç Honsta
Marlene Nascimento da Nóbrega Graduação Horista
Mirian Elza Spohr =specializaç 12 12 Horista
Otamiro Araújo Femandes =specializaç 14 14 Honsta
Rinaido César Capra =specializaç 42 42 Honsta
Robson Casagrandé rspecializaç 26 26 Horista
Rubens Bortoli Júnior Graduaçao Honsta
Sebastião Ferreira da Silva =specializaç Horista
Sinval Cabral de Souza Júnior rspecializaç Honsta
Tarcísio Paulinelli Raposo Graduaçao 10 Horista
Waldir de Mello Graduação 20 Horista
Wanderson Alves Costa Graduação Honsta

Docente

Ana Maria Cipríano
Antônio Fernado Ferreira Mira

Disciplinas

não profissionali

profissionalizant

Graduação

outra

outra

Publicações

sem publicaç

sem publicaç

ExpProfissiona

não ocupa

ocupa/ocupou

Exp. Magistério
de 2 até 5 anos

de 5 até 10 ano
Aracy Maria Andrade

Eduardo Afonso da Silva
não profissionali

não profissionali
outra

outra

sem publicaç

sem publicaç

não ocupa

não ocupa
de 5 até 10 ano

de 2 até 5 anos
Francisco Batista Vasconcelo não profissionali outra sem publicaç ocupa/ocupou até 2 anos
Hugo Alberto Murillo Camach não profissionali outra sem publicaç ocupa/ocupou até 2 anos
José Ataíde Nunes profissionalizant administraçã sem publicaç ocupa/ocupou de 5 até 10 anoLavínia de Castro Santiago não profissionali outra sem publicaç não ocupa até 2 anos
Marcos Afonso da Silva não profissionali outra sem publicaç nao ocupa até 2 anos
Marlene Nascimento da Nóbr não profissionali outra sem publicaç ocupa/ocupou de 5 até 10 ano
Mirian Elza Spohr . profissionalizant administraçã sem publicaç ocupa/ocupou de 10 anos
Otamiro Araújo Fernandes não profissionali outra sem publicaç ocupa/ocupou de 2 até 5 anos
Rinaido César Capra profissionalizant outra sem publicaç ocupa/ocupou de 5 até 10 ano
Robson Casagrandé profissionalizant administraçã sem publicaç não ocupa até 2 anos
Rubens Bortoli Júnior não profissionali outra sem publicaç não ocupa até 2 anos
Sebastião Ferreira da Silva não profissionali outra sem publicaç não ocupa de 2 até 5 anos
Sinval Cabral de Souza Júnior não profissionali outra sem publicaç ocupa/ocupou de 2 até 5 anos
Tarcísio Paulinelli Raposo profissionalizant administraçã sem publicaç ocupa/ocupou de 5 até 10 ano
Waldir de Mello srofissionalizant administraçã sem publicaç ocupa/ocupou de 5 até 10 ano
Wanderson Alves Costa profissionalizant administraçã sèm publicaç ocupa/ocupou de 2 até 5 anos

T'
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ^
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
£gPg;;;[gg;egtoje^olítiM do Ensino Superior

TITULAÇÃO

Graduação: 7

Especialização: 13

Mestrado: 0

Doutorado: 0

Total Docentes: 20

65,00

0,00

P.oo

100.00 Doutores e Mestres o %

Conceito atribuído conforme os critérios abaixo-

B; riíaiitrrrrr■ •
C - mais de 25% até 40% de mestres e doutores
D - menos de 25% de mestres e doutores

Conceito::
REGIME DÉ trabalho

tempo integral TEMPO PARCIAL HORISTAN" Docentes TOTAL

20
Porcentagem 20

0,00 0,00 100,00 100,00

Conceito atribuído conforme os critérios abaixo:
A - mais de 30% em tempo integral

c" parcial)C - ate 15/0 acima, em tempo integrai ou mais de 30% em regime parcial
D - nenhuma das hipóteses acima.

Conceito::

N- DE TOCENTK OÕM ÕIMPÜÃÇÃÕ
OBS. somente eão consld«:adm, os docentes das disciplinas proflssionaiiaantes,
N» de docentes das disciplinas pronssionaliaartes com graduação em Administmçâo: 75 00%
Conceito atribuído conforme os critérios abaixo:
A - acima de 80%

B- de 60 a 80%

0 - de 40 a 60%
D - menos de 40%

Conceito: B

'í

n
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DÒCENfK CÓM PÊLO «TO

Docentes com pelo menos 3 publicações: o,00 %
Conceito atribuído conforme os critérios abaixo:
A - mais de 50%

B - dê 30 â 49%
C-de 10 a 29%
D - menos de 10%

Conceito::

A - Mais de 10 anos
Total de docentes; 20B-Mais de 5 até 10 anos

C - Mais de 2 até 5 anos
D - Até 2 anos

Conceito:

experiência profissional Não acadêmíca
OBS. Som.ptó ,.0 consrderados o. docentes de, disciplinas ptofissioneiizente,.
Docentes com experiência não acadêmica: 87,50 %
Conceito âtribuidô conforme os critérios abaixo:
A - mais de 50%

B - de 30 a 49%

C - de 10 a 29%

D-menos de 10%
Conceito: A

DIREÇÃO D^^CURSO^'^^ TRABALHÒ DÒ RÉSPONSÁVEL PÊLÀ COORDENAÇÃO OÜ
Conceito atribuído conforme os critérios abaixo;
A - mestre ou doutor com tempo integral (40h)
B - mestre ou doutor com mais de 30h
C - mestre ou doutor com 20 a 30 h
D - Outros

Conceito:: b

^3
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE
OFERTA DOS CURSOS NA ÁREA DE

ADMINISTRAÇÃO -1999

AVALIAÇÃO GLOBAL DA QUAUFICACÃO DO CORPO DOCENTE

•Resumo Conceitos

Tltulaçãoj D I

Regime Trabalho:

N° docentes das disciplinas profissionalizantes cl i g i
graduação em Administração:! I

N° de docentes com pelo menos 31 q I
publicações no úítimos 3 anos:! !

Experiência de Magistério Superior emi _ i
qualquer lESJ ^ !

Experiência profissional não acadêmica j A |

Qualificação e regime de trabalho do responsável | q I
pela coordenação:! !

-Menção

CMB - 70% de conceitos A

GB - 70% de conceitos A e B

CR - 70% de conceitos A,, B e 0

Cl - menos de 70% de conceitos A, B e C

^Legenda

CMB - Condições Muito Boas

CB - Condições Boas

CR - Condições Regalares

Cl - Condições Insuficientes

-Escala

A - Excelente

B - Bom

C - Razoável

D - Péssimo

Titulação Acadêmica, Regime de Trabalho, Experiência profissional não acadêmica e
Qualificação e regime de trabalho do coordenador do curso são essenciais para os
conceitos "CB" e "CMB"

Conceito do Grupo "Corpo Docente": Cl

' ■ ■/

Quinta-feira, 24 de Junho de 1999
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
jepa^mento de Política do Ensino Superior DE

Organização Pidátirn.PftHa.
MISSÃO DO CURSO

Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo;

sem relaçSo com as expeo(X2 Internos o eS segmentos envolvidos, embora
e  Administração está pamialmente clara para os públicos intemos

de Administração não está clara para os públicos Internos e

Conceito: a" |
OBJETIVOS DÓ CURSO • '
Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo-

™;imemSp°:m°enSs'" = -^''«dde local e/ou nacional e estão sendo
realmente' implementai^" 'om a realidade local e/ou nacional e estão sendo
pa"rSlmSo°Sd? "eclonal a estio sendoD - Os objetivos do curso sâo limitados e não estão sendo Implementados CnceltotrjJ
PERFIL PWOFISSIOGI^AfICO (ÉGRESSÒrro^^^ PFln ri iSg» ~
Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

com a missão/finalidade,^SvSe "1""° condizentes
con|eX''^mTmL^^^^

condizentes^omTmlssãoSS
Conceito:r B

-O
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVALIACAO DAS CONDICOES DE

OFERTA DOS CURSOS NA AREA DE

ADMINISTRAÇÃO -1999

adequação dós conteúdos PRÒGFUVMÀTiCÒS É DA ESTRUTURA CÜRRÍCUÍ^^ ÀÕS
OBJETIVOS, PERFIL, COMPETÊNCIAS E HABILIDADES
Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

A - os conteúdos programáticos das matérias de formação básica, instrumental, profissional,
complementar e dO estágio supervisionado, favorecem muito o desenvolvimento de competências
e habilidades, assim como os objetivos e o perfil do egresso pretendido pelo curso.

B - os conteúdos programáticos das matérias de formação básica, instrumental, profissional,
complementar e do estágio supervisionado, favorecem razoavelmente o desenvolvimento de
competências e habilidades, assim como os objetivos e o perfil do egresso pretendido pelo curso.

0 - os conteúdos programáticos das matérias de formação básica, instrumental, profissional,
complementar e do estágio supervisionado, favorecem limitadamente o desenvolvimento de
competências e habilidades, assim como os objetivos e o perfil do egresso pretendido pelo curso.

D - os conteúdos programáticos das matérias de formação básica, instrumental, profissional,
complementar e do estágio supervisionado, não favorecem o desenvolvimento de competências e
habilidades, assim como os objetivos e o perfil do egresso pretendido pelo curso.

Conceito:; B

jHABILITAÇÕES

Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

A - Os estudos e práticas correspondentes à(s) habilitação(ões) são muito bem desenvolvidos em
todos os semestres no curso.

B - Os estudos e práticas correspondentes à(s) habilitação(ões) são razoavelmente bem
desenvolvidos em todos os semestres no curso.

C - os estudos e práticas correspondentes à(s) habilitação(ões) são limitadamente bem
desenvolvidos em todos os semestres no curso.

D - Os estudos e práticas correspondentes à(s) habilitação(ões) são pessimamente desenvolvidos
em todos os semestres no curso.

Conceito:! N }

ALTERAÇÕES CURRICULARES

Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

A - o curso não realizou, por não haver necessidade (sua estrutura curricular é excelente): ou se
existem alterações curriculares estas são respaldadas pela organização didático-pedagógica do
curso, flexíveis (acompanhando as transformações porque vem passando a sociedade) e estão
resultando efetivamente na melhoria da qualidade do curso.

B - as alterações estão respaldadas pela organização didático-pedagógica do curso, flexíveis
(acompanhando as transformações porque vem passando a sociedade), mas não estão resultando
efetivamente na melhoria da qualidade do curso.

0 - as alterações estão respaldadas pela organização didático-pedagógica do curso, porém não
flexíveis (não acompanha as transformações porque vem passando a sociedade) e não estão
resultando efetivamente na melhoria da Qualidade do curso.

D - Não há alterações curriculares, apesar de ser estritamente necessário Conceito:! Ã

/I
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE
OFERTA DOS CURSOS NA ÁREA DE

ADMINISTRAÇÃO -1999

PRATICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS

Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

A - as práticas pedagógicas inovadoras são assimiladas paia comunidade acadêmica e,
efetivamente, contribuem para a consolidação da missão, objetivos, perfil e
competências/habilidades.

B - as práticas pedagógicas inovadoras são assimiladas pela comunidade acadêmica e,
parcialmente, contribuem para a consolidação da missão, objetivos, perfil e
competências/habilidades.

0 - as práticas pedagógicas inovadoras são assimiladas parcialmente pela comunidade acadêmica
e, parcialmente, contribuem para a consolidação da missão, objetivos, perfil e
competências/habilidades.

D - as práticas pedagógicas inovadoras não são assimiladas pela comunidade acadêmica e, pouco
contribuem para a consolidação da missão, objetivos, perfil e competências/habilidades.

Conceito: B

PRATICAS FORMAIS DE AVALIAÇÃO
Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

A - estão explícitas nos pianos de ensino, não sendo a simples medição de resultados, mas sim um
procedimento inovador e continuado que efetivamente funciona

B - estão explícitas nos planos de ensino, não sendo a simples medição de resultados, mas sim um
procedimento inovador e continuado que funciona parcialmente

0 - estão explícitas nos pianos de ensino, sendo apenas medição de resultados
D - não estão explícitas nos planos de ensino Conceito: C

ESTAGIO SUPERVISIONADO

Coficeito serã áfribuídío contórm

A - atende bem a todos os seguintes pontos: possui uma adequada carga horária, possui um
efetivo sistema de acompanhamento pelo Professor Orientador e pelo Supervisor da empresa,
possui um adequado sistema de avaliação, de trabalho finai e de formas de divulgação

B - atende bem a maioria dos seguintes pontos: possui uma adequada carga horária, possui um
efetivo sistema de acompanhamento pelo Professor Orientador e pelo Supervisor da empresa,
possui um adequado sistema de avaliação, de trabalho final e de formas de divulgação

0 - atende razoavelmente aos seguintes pontos: possui uma adequada carga horária, possui um
efetivo sistema de acompanhamento pelo Professor Orientador e pelo Supervisor da empresa,
possui um adequado sistema de avaliação, de trabalho final e de formas de divulgação

D - atende limitadamente aos seguintes pontos : possui uma adequada carga horária, possui um
efetivo sistema de acompanhamento pelo Professor Orientador e pelo Supervisor da empresa,
possui um adequado sistema de avaliação, de trabalho finai e de formas de divulgação

Conceito:^ B

... .
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0
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVALIACAO das CONDIÇÕES DE
OFERTA DOS CURSOS NA ÁREA DF

ADMINISTRAÇÃO -159!»

EMÉNfÃRÍOS E BIBLÍÔGRAFIAS ~
Conceito será atribuído confonne os critérios abaixo:

írnnramá? ®"sino de todas 83 disciplinas (ementários, objetivos, conteúdosprogramaticos, metodologia de ensino-aprendizagem, sistema de avaliação e cronograma) e
atende a todas as informações constantes do roteiro do avaliador

nmnrfül^r P'f J® ®"sino de todas as disciplinas (ementários, objetivos, conteúdosprogramaticos, metodologia de ensino-aprendizagem, sistema de avaliação e cronograma) e
atende parte das informações constantes do roteiro do avaliador
O - o curso possui os planos de ensino de todas as disciplinas (ementários, objetivos, conteúdos
programaticos, metodologia de ensino-aprendizagem, sistema de avaliação e cronograma)
atendendo insuficientemente as informações constantes do roteiro do avaliador
D - o curso possui os planos de ensino de todas as disciplinas (ementários, objetivos, conteúdos
programaticos, metodologia de ensino-aprendizagem, sistema de avaliação e cronograma) mas
nao atende as informações constantes do roteiro do avaliador

Conceito:! B

BIBLÍÓG^iÁS

Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

A - a bibliografia é atualizada e adequada ao conteúdo programático proposto na maioria das
disciplinas ministradas, quando se leva em conta os objetivos, perfil e as competências e
habilidades.

B - a bibliografia é atualizada, porém, não é adequada ao conteúdo programático proposto na

e StdaSf ministradas, quando se leva em conta os objetivos, perfil e as competências
C - a bibliografia é parcialmente desatualizada e não está em conformidade com conteúdo
programático proposto na maioria das disciplinas ministradas, quando se leva em conta os
objetivos, perfil e as competências e habilidades.
D - a bibliografia é bastante desatualizada e não está em conformidade com conteúdo
programático proposto na maioria das disciplinas ministradas, quando se leva em conta os
objetivos, perfil e as competências e habilidades.

Conceito: B ]

PRÒCESSÕDEÁÜTbrÃVÃLIAÇÃÒ
Conceito será atribuído confonne os critérios abaixo:
A - avalia os aspectos docentes, estruturais e pedagógicos do curso, assim como também
desenvolve um trabalho de acompanhamento e avaliação dos ingressos e egressos
B - avalia os aspectos docentes, estruturais e pedagógicos do curso, mas não desenvolve um
trabalho de acompanhamento e avaliação dos ingressos e egressos
0 - avalia apenas dois dos seguintes aspectos: docentes, estruturais e pedagógicos
D - avalia apenas um dos seguintes aspectos: docentes, estruturais e pedagógicos

Conceito:: C
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Resumo Conceitos

Missão do curso; j B |
Objetivos do curso | B |Perfil profissiográfico pretendido pelo cureo: [b1

Adequação dos conteúdos e da estrutura: [j]
Habilitações: [ N J

Alterações curriculares: |"Ã] i
Praticas pedagógicas inovadoras: [J] |

Práticas formais de avaliação: fc]
Estágio supervisionado: j

Ementários e bibliografias: [b]
Bibliografias: j B |

Processo de auto-avaliação:fc]

f—Escala

A-Excelente C-Razoável
Bom o- Péssimo

~Menção

CMB - 70% de conceitos A
CB - 70% de conceitos A e B
CR - 70% de conceitos A, B e C
Cl-menos de 70% de conceitos A, B e c

-Legenda

CMB - Condições mÍÍTb^
CB - Condições Boas
CR - Condições Regulares
Cl - Condições lnsuficientP.i

Biblloarlflee slo'Sd," e

■  - • '•É

./ v '/
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE
OFERTA DOS CURSOS NA ÁREA DF

ADMINISTRAÇÃO . «QQ

Instalações

ÀCÉRVÒ BIBLrÒGI^FICÒ DÕ CURSO (LIVROS)
Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:
A - Mais de 1.600 títulos sendo 50% editados a partir de 1990.
B - De 1.300 a 1.600 títulos sendo 50% editados a partir de 1990.
0 - De 1.000 até 1.300 títulos sendo 50% editados a partir de 1990.
D - Menos de 1.000 títulos sendo 50% editados a partir de 1990.

Conceito: c

ACERVO BÍBUÒGI^Í=tCÒ DO CURSO (PERÍÒdTcÕS)
Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo;
A - lyiais de 30 períódioos

B - De 20 até 29 periódicos

0 - De 10 até 19 periódicos
D - Menos de 9 periódicos

Conceito:'

ACERVO PÉ FÍTÃS DE ̂DEÓ DO CÀMÍ=>Ò DÁ ADMÍNiSfRAÇÃO
Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:
A - Mais de 200 fitas vídeos

B - De 150 até 199 fitas vídeos.

0 - De 100 até 149 fitas vídeos.
D - Menos de 99 fitas vídeos.

Conceito:; D

ÍbMB DE MEM^I^ ENSINÒ É NÒ MÍNIMO PENTÍUM lÒO, COM
N" de computadores excluisivos para o ensino: 30

Conceito será atribuído conforme os critérios abaixo:

A - Maior que 2 h por dia / aluno

B - Maior ou igual a 1,5 h por dia / aluno

C - Maior ou igual a 1 h dia / aluno

D - Menor que 1 h por dia / aluno
Conceito::

R = 12/ (n" alunos/n° computadores)

R=1,33

ír-.i
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

l^fj^^^^^^TURA É RECÜRSÓS MATERIAIS

Itens Avaliados
Nota

..;ala.oes saa,.anas e oa..s fa..,UaUes
fidsténcla de convênios para o uso de instalações / en.'.inampnfnc
Plano de expansão

C

.

caso „âo axístao, por absoruta ftlta d. necessidade, aWbuir o ooncetto "N" („ao s. aplicai

Legenda

Menção

CMB - 70% de conceitos A
GB - 70% de conceitos A e B
CR - 70% de conceitos A„ B e 0
Cl - menos de 70% de conceitos A, B e 0

—Escala

A - Excelente

B - Bom

C - Razoável

D - Péssimo

Conceito:; c

AVALIAÇÃO GLOBAL DÁsTNsfÃrflrAcQ

Resumo Conceitos
—Menção

Acervo bibliográfico do Curso (Livros):

Acervo bibliográfico do Curso (Periódicos): [T]
Acervo de fitas de vídeo do campo da Adm. | D |
N" de computadores exclusivos para ensino: j c |

Infra-estrutura e recursos materiais: | ç |

r^scala

A - Excelente

B - Bom

C - Razoável

D - Péssimo

CMB - 70% de conceitos A

CB - 70% de conceitos A e B

CR - 70% de conceitos A„ B e C
Cl - menos de 70% de conceitos A, B e C

Legenda

CMB - Condições Multo Boas
CB - Condições Boas
CR - Condições Regulares
Cl - Condições insuficientes

Acervo bibliográfico do curso(Livros) e
Acervo bibliográfico (Periódicos) são
essenciais para os conceitos "CB" e
"CMB"

Conceito do Grupo "Instalações": lí CR |

Quinta-feira, 24 de Junho de 1999
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

AVALIACAO DAS CONDICOES DE

OFERTA DOS CURSOS NA AREA DE

ADMINISTRAÇÃO -1999

Recomendações

{Recomendações CorpoDocente
VIDE ANEXO PARECER CONCLUSIVO.

[Recomendações Organizado Didático-Pedagógica

[Recomendações Instalações;

y X'i'-

^ t- 'VVf
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Departamento de Política do Ensino Superior

Conceito Global

[corpodocente PcT
Í^GANIZAÇAO didático pedagógica!

INSTAI^ÇÕESi

Barra do Garças ̂ 23/06/99

Ronaldo Laport

UFRJ
Jorge Henrique Maríano Cavalcante ^

Ceuma

a

V  áí O V
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-^pCÈR^ÕNcTTiãi^

I - dados básicos da instituição/curso
DE administração

processo N":

mantenedora: abec

~,çÃO:Racul.a<..Onl<.as<.oVale<.„A....endereço E TELEFONES: Rua Moreira Cabrel 1000 r

Garças-MT 78600^; Fone (065,861-1602 ' ^gata do último reconhecimento do curso: 22,12,95

-OEVAOASANÚAIS RARA INORESSO NO CURSO. 130N total de ALUNOS MATRICULADOS NO CURSO- 271
N° ""OI^ESSORES em atividade DOCENTE: 20

Empresas (1993; PUCc^My^f^" ̂ em Administração de
sel^áT "Estrado em98,. Assumiu a Presidência da Man,eSre"m ?99r™'



II - PARECER CONCLUSIVO SOBRE A DIMENSÃO: QUALIFICAÇÃO DO
CORPO DOCENTE

Muito embora não tenha havido uma alteração em relação ao conceito D da
avaliação anterior (25.11.77), a Direção da Instituição vem empenhando-se na
melhoria da titulação acadêmica do corpo docente. Atualmente 08 (oito) de seus
professores (incluindo o Coordenador do Curso), cursam o mestrado em
Administração desde 1998. na Universidade de Guarulhos (SP). Em relação ao
total de professores do curso isso representa 40% do corpo docente.

Em adição, no próximo semestre já estão inscritos outros 06(seis) docentes.

III - PARECER CONCLUSIVO SOBRE A DIMENSÃO: ORGANIZAÇÃO
DIDÃTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO

Quanto ao conceito global dessa dimensão não houve alteração em relação à
última avaliação. Entretanto observa-se uma melhoria substancial em relação ao
Estágio Supervisionado, destacando-se o desempenho da coordenação do
mesmo, tendo em vista a metodologia de orientação, desenvolvida pela sua
coordenadora.

Quanto ao Currículo, esse vem sofrendo modificações positivas, adequando-se
não somente às exigências do MEC, como também à realidade regional.

Quanto aos processos de avaliação, existem avanços significativos a serem,
obtidos tanto nas suas formulações, como na aplicabilidade das suas conclusões.

IV - PARECER CONCLUSIVO SOBRE A DIMENSÃO: INSTALAÇÕES (infra-
estrutura atual do curso)

No período entre as avaliações, observa-se uma acentuada melhora nos acervos
bibliográficos (livros e periódicos), com aumento de títulos baseados na
bibliografia técnica das disciplinas.

Com relação à Informática, observa-se também uma expressiva melhora tanto em
termos de equipamentos quanto aos aplipativcs.

Barra do Garças (MT), 23 de Junho d| 9

Ronaldo Laport
UFRJ

ue Manano CavaJorde nteen

CEUMA

o.



recomendações para CURSO
dados Básicos da instituição/curso de administração

PROCESSO N";.

MANTENEDORA: ABEC - Associação Bairagarcense de Educação e CuMura
INSTITUIÇÃO: Faculdades Unidas do Vale do Araguaia
endereço E telefones: Rua Morei™ Cab™,, 1000 - setor Mariano, Barra do
Garças -MT 78600-000; Fone (065) 861-1602

data do último reconhecimento do CURSO: 22/12/95
N" DE VAGAS ANUAIS PARA INGRESSO NO CURSO: 130
N° TOTAL DE ALUNOS MATRICUUDOS NO CURSO: 271
N" DE PROFESSORES EM ATIVIDADE DOCENTE: 20

resumo da experiência e qualificação profissional dos dirigentes

Administração de

AdrSinistraçâo nWuniv^S^^^ °sef98). Assumiu a Presidência da Manteíedom ̂ íggr'"'®

-Vri-V

l

O



'" Docente melhoria da qualificação do corpo
Quanto ao regime de trabalho, é desejável para um melhor desempenho e
comprometimento com as metas da Instituição, que mais docentes venham a ter
um regime integral, dedicando parte desse tempo para atividades de estudos
pesquisa e trabalhos de extensão, planejamento e avaliada '
A Instituição deverá incentivar para que o corpo docente tenha uma maior
produção literaria-científica (publicações em revistas especializadas artiqos
científicos, anais de congresso etc) visando, um melhoramento continuado.

" 'pEDaScO DO^IuRSO* MELHORIA DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-

as definições da missão e objetivos, incorporando as necessidades

instituição regional, que já constam nos documentos da própria
Enfatizar a formação do administrador empreendedor, adequando as disciolinas e
metodologias didático-pedagógicas para esse foco. a'scipiinas e

Definir melhor o perfil profissiográfico do egresso.

trabalhos com os alunos sobre temas que venham a se constituir em
oportunidades de mercado, tanto local como regional.

Quanto às avaliações formais e de auto-avaliação essas deverão ser
® implementadas através de mecanismos de retro-alimenta^o^ Outrossim, os egressos e a comunidade deverão participar

ativamente desses processos.

Quanto ao Estágio Supervisionado, este deverá contar com o engajamento dos

níínír-® w disponibilizando maior tempo para atendimento eorientação dos alunos.

A comissão verificou uma sobrecarga de responsabilidade da coordenadora do
Estagio, para garantir um mínimo de qualidade. Sugere-se que seia
redimensionada o regime de trabalho da coordenação, bem como dos professores
envolvidos. Anda, uma area exclusiva para atendimento aos alunos é necessária
face as dificuldades atuais verificadas. '

Recomenda-se uma atualização permanente das bibliografias das disciplinas
porquanto observou-se que, para algumas disciplinas, não se encontram
referencias a livros ja amplamente aceitos pela maioria das universidades.



III- RECOMENDAÇÕES PARA MELHORIA DAS INSTALAÇÕES (infra-
estrutura atual do curso)

Elaboração de sumários correntes para favorecer a disseminação de informações
junto aos diferentes segmentos envolvidos no Curso.

Definição de políticas de aquisição que assegurem a atualização permanente do
acervo (livros, periódicos e fitas de vídeo) com a participação dos professores.

Barra do Garças (MT), 23 de Junho de 99

Ronaldo Laport
UFRJ

Jorge Henrique Maiiano Cavalcante
CEUMA

■cPC



Os conceitos para cada item devem c
™'®'"J"''^'«c«dos no parecer , •r  conclusivo do relatório.

.Lnr-i———-_^ CORPO docente ^a) titulação ^ggg
Je trabaihn —-HIIZ —

IÇ) número cIp rjr^pTizi^T---

3 anos

5ÕNÇ|TOGLÕgL
''''^^ÊtopÊ^^^ógÍcÒ

— 1998

1999

^1'-^ 6
/ly

J  CB_

1998 1999

"d 0
D 0
Tc t D
~c r C

rc J_ C

CR



V - parecer final

CONCEITO GLOBAL

CORPO DOCENTE:

PROJETO PEDAGÓGICO:

INSTALAÇÕES;

Cl

CB

CR

Equivalência dos Conceitos:

A = CMB (Conceito Muito
Bom)

B = CB (Conceito Bom)

C = CR (Conceito Regular)

D = Cl (Conceito Insuficiente)

A Comissão Avaliadora, infra assinada, RECOMENDA A RENOVAÇÃO DO
RECONHECIMENTO DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO, ministrado pela
Faculdades Unidas do Vale do Araguaia, Mantido pela ABEC - Associação
Barragarcense de Educação e Cultura .

Obs: o prazo da renovação do reconhecimento será
estipulado peia CEEAD após análise do relatório.

Barra do Garças (MT), 23 de Junho de

Ronaldo Laport
UFRJ

39

CavaJorge/Henrique Mariano
CEUMA

cante


